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Esta revista é uma criação dos alunos do curso de 
Mestrado Profissional em Memória Social e Bens 

Culturais, da Unilasalle Canoas, para a Disciplina de 
Linguagens Culturais e Suas Formas de Expressão, 

turma do primeiro semestre de 2018, sob orientação 
da professora Dra. Zilá Bernd e da professora Dra. 

Lucia Regina Lucas Rosa. 

SOBRE O MESTRADO PROFISSIONAL EM
MEMÓRIA SOCIAL E BENS CULTURAIS

O Programa de Pós-Graduação em Memória Social 
e Bens Culturais (PPG-MSBC) é composto por um 
curso de mestrado profissional e um doutorado 

acadêmico. O mestrado profissional é um diploma 
equivalente ao de mestrado acadêmico, autorizando 
o titulado a atuar no Ensino Superior. Sua vantagem 

em relação a um curso acadêmico é a ênfase no 
impacto social da pesquisa científica: para além de 
uma dissertação, o Mestre Profissional gera uma 

série de produtos técnicos que contribuem para  que 
sua pesquisa repercuta imediatamente na socieda-
de – em organizações, instituições, empresas, etc. 

Trata-se, portanto, de um processo de formação que 
enfatiza a inserção profissional para além dos muros 

da Universidade.

SOBRE A DISCIPLINA DE 
LINGUAGENS CULTURAIS E SUAS 

FORMAS DE EXPRESSÃO
Noções de linguagens: comunicação e expressão. 
Linguagens como suporte da memória cultural. 

Linguagem como espaço de negociação identitária, 
de interação cultural e de passagens transculturais. 
Adequação das linguagens a diferentes usos (midi-
áticos, técnicocientíficos e simbólicos). Linguagens 

e mediações tecnológicas: texto, imagem som no uni-
verso digital. Heterogeneidade, mobilidade e hibrida-

ção das linguagens. Olhar, foco e perspectiva.
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editorial

A Revista Memória e Linguagens Cul-
turais é uma publicação semestral 
de divulgação científica vinculada 

ao Programa de Pós-Graduação em Memó-
ria Social e Bens Culturais da Unilasalle. Seu 
objetivo é veicular produções discentes re-
alizadas no âmbito de várias disciplinas do 
curso com ênfase para “Mobilidades Cultu-
rais”, “Linguagens culturais e suas formas de 
expressão”. Em formato de magazine, é um 
canal de comunicação entre as produções 
de alunos de mestrado e doutorado em Me-
mória Social e Bens Culturais e a comunida-
de. Sua linha editorial propõe: (1) estudos de 
caso de mobilidades culturais – espaciais, 
temporais, discursivas e linguísticas; e (2) 
análises críticas da noção de mobilidade cul-
tural em contextos de globalização e/ou de 
fronteira, marcados por fluxos migratórios, 
transferências e choques culturais.

A presente publicação apresenta ar-
tigos elaborados por mestrandos e dou-
torandos da disciplina de Linguagens 
Culturais e suas formas de Expressão do 
PPG em Memória Social e Bens Culturais 
da universidade La Salle, desenvolvidos 
no primeiro semestre de 2018. Em virtude 
da realização da 11ª Bienal de Artes Visu-
ais do Mercosul – O triângulo Atlântico, na 
cidade de Porto Alegre-RS, a proposta de 
tema para a Revista consistiu na análise 
das diferentes linguagens que compuse-
ram esta importante exposição de artes 
visuais. O presente número está composto 
por cinco artigos e uma resenha. 

O primeiro artigo, de autoria de Denise 
Porn, intitulado “O multiculturalismo ce-
lebrado na 11ª Bienal do Mercosul” resul-
tou da visita que a autora empreendeu ao 
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Quilombo do Areal da Baronesa, situado 
no bairro Menino Deus, em Porto Alegre. 
O artigo destaca as produções culturais 
dos moradores do Quilombo urbano, que 
buscam recuperar a identidade cultural 
afro-brasileira, no âmbito de um prédio 
que abriga em seu interior as memórias 
dos antigos quilombolas que ali viveram 
no século XIX.

Ju ce l i n o  Vi ço s a  d e  Vi ço s a  a s s i n a 
o  s e g u n d o  a r t i go  q u e  t e m  p o r  t í t u l o 
“A f i r m a çõ e s  d a  n e g r i t u d e  d e  G e ra l d o 
G u i m a rã e s  e  O l ive i ra  S i lve i ra” ,  a p rox i -
m a n d o  u m  c a n t o r  e  u m  p o e t a  e m  c u j a s 
o b ra s  e co a ra m  a f i r m a çõ e s  d a  n e g r i t u -
d e .  E n q u a n t o  G e ra l d o  G u i m a rã e s  t e m 

co m o  c a ra c-
t e r í s t i c a s 
d e s c r i ç õ e s 
d a  s e n s u a l i -
d a d e  n e g ra , 
O l ive i ra  S i l -
ve i ra  i n s -
p i ra - s e  n o 
i m a g i n á r i o 
d a  p re s e n ç a 
n e g ra  d o  R i o 
G ra n d e  d o 
S u l  p a ra  e s -
c re ve r  s e u s 
p o e m a s .   

P a ra  t ra -
t a r  d o  t e m a 
“ V e s t í g i o s 
m e m o r i a i s 
d e  a f r i c a n i -

d a d e ” ,  Ta n i ra  Ro d r i g u e s  S o a re s  re t o -
m a  o  t ra b a l h o  e s c u l t ó r i co  “O  ovo” ,  d e 
Va s co  A ra ú j o,  s í m b o l o  m á x i m o  d o  i m -
p e r i a l i s m o  e u ro cê n t r i co  n o  q u a l  o  s e r 
h u m a n o  n e g ro  é  re p re s e n t a d o  e m  co n -
d i çõ e s  d e  v i o l ê n c i a  e  s u b m i s s ã o.  E m 
co n t ra p o n t o  a  e s t a  v i o l ê n c i a  e xe rc i d a 
p e l o  b ra n co  co n t ra  o  n e g ro,  a  a u t o ra 
a p re s e n t a  o  p e r s o n a ge m  Po n c i á  Vi cê n -
c i o,  d a  e s c r i t o ra  a f ro - b ra s i l e i ra  C o n -

O número 
atual traz 

reflexões , 
entre outras 

coisas, 
sobre obras 

presentes na  
11ª Bienal de 

Artes Visuais 
do Mercosul, 
realizada em 
Porto Alegre. 

ce i ç ã o  E va r i s t o,  c r i a d o  e m  u m  co n t e x-
t o  s e m e l h a n t e  d e  v i o l ê n c i a  e  e xc l u s ã o.

D u ra n t e  o s  d o i s  m e s e s  e m  q u e  a 
1 1ª  B i e n a l  d o  M e rco s u l  a co n t e ce u  e m 
Po r t o  A l e g re ,  e ve n t o s  d e  re f l e x ã o  a r-
t í s t i c a  e  c u l t u ra l  fo ra m  a p re s e n t a d o s , 
d a n d o  o r i ge m  a  d i á l o go s  e n t re  l i n g u a -
ge m ,  m e m ó r i a  e  a r t e .  O  a r t i go  d e  A n a 
L é r i d a  P a c h e co  G u t i e r re z ,  i n t i t u l a d o 
“ D i á l o go s  e n t re  l i n g u a ge m ,  m e m ó r i a 
e  a r t e ” ,  re s s a l t a  a  o b ra  d e  Ad a d  H a n -
n a  q u e  p ro p õ e  u m a  a p rox i m a ç ã o  co m 
a  t rá g i c a  d i á s p o ra  a t u a l  d o s  a f r i c a n o s 
e m  d i re ç ã o  à  E u ro p a . 

“ Re m e m o ra r  é  t e ce r ” ,  d e  D e n i s s o n 
B e re t t a  G a rg i o n e  a n a l i s a  u m a  b e l í s s i -
m a  t a p e ç a r i a   d e  Fa i g  A h m e d ,  q u e  t e ve 
g ra n d e  d e s t a q u e  n o  â m b i t o  d o  M A RG S 
–  M u s e u  d e  A r t e  d o  R i o  G ra n d e  d o  S u l .  
S e g u n d o  o  p ró p r i o  a u t o r,  t ra t a - s e  d a 
m e t á fo ra  d a  n a r ra t iva  e n q u a n t o  t e c i -
t u ra ,  q u e  p o d e  n ã o  t e r  s u rg i d o  n a  O d i s -
s e i a ,  m a s  t a lve z  e n co n t re  e m  Pe n é l o p e 
a  s u a  p re c u r s o ra .  É  a  gê n e s e  d o  “ t e c i -
d o  d a  re m e m o ra ç ã o,  o  t ra b a l h o  d e  Pe -
n é l o p e ,  d a  re m i n i s cê n c i a” ,  co n fo r m e 
a f i r m a  Wa l t e r  B e n j a m i n  ( a p u d  V I E I R A , 
2 0 0 7,  p.  2 0) . 

F i n a l i z a n d o  o  p re s e n t e  n ú m e ro  s o -
b re  a  E x p o s i ç ã o  d a  1 1ª  B i e n a l  d e  Po r t o 
A l e g re ,  G u i l h e r m e  “ S m e e ”  S f re d o  M i o -
ra n d o  a s s i n a  o  a r t i go  “ Ve s t í g i o s  m e m o -
r i a i s  d e  u m  gê n e ro :  o s  q u a d r i n h o s ” ,  d e 
L i n o  A r r u d a ,  c u j a  o b ra  t ra b a l h a  m u -
d a n ç a s  co r p ó re a s ,  m a rc a s  m e m o r i a i s 
e  ve s t í g i o s  d e  u m  gê n e ro  e  d e  u m a 
v i d a  e s q u e c i d a .  E s p e c i a l i s t a  e m  A r t e 
S e q u e n c i a l ,  o  a u t o r  é  p e s s o a  a b a l i z a d a 
p a ra  re a l i z a r  a p re s e n t a ç ã o  d e s s a  o b ra 
d o  p o n t o  d e  v i s t a  d o s  ve s t í g i o s  m e m o -
r i a i s  d e s s e  gê n e ro. 

A Revista inclui,  ainda, uma resenha 
do livro A persistência da memória:  ro-
mances da anterioridade e seus modos 
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CNPq. É autora de 
vários livros e artigos 

sobre memória social, estudos cana-
denses e questões de identidade e 
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de transmissão intergeracional,  de Zilá 
Bernd, publicado em 2018, pela Editora 
Besouro Box, de Porto Alegre.  A resenha 
é assinada por Guilherme “Smee” Sfredo 
Miorando, responsável pelo Projeto Grá-
fico e Diagramação da Revista. 

Assim, esperamos que, como nós, você  
aproveite esta revista, através de um pas-
seio pela arte realizada na 11ª Bienal de 
Artes Visuais do Mercosul, realizada na 
cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do 
Sul. Uma ótima leitura a todos!
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o multi
culturalismo 

celebrado 
pela 11ª Bienal 

do Mercosul

A 
11ª Bienal de Artes Visuais do Mer-
cosul trouxe para Porto Alegre as 
memórias do multiculturalismo dos 

povos indígenas das américas, dos europeus 
e dos africanos, que deram origem às nossas 
culturas. A curadoria da Bienal se dedicou a 
apresentar as culturas tradicionais, permi-
tindo ao público, o contato com referenciais 
históricos dos três continentes integrantes 
do Triângulo Atlântico. 

O símbolo da 11ª Bienal, um triângulo 
com as pontas abertas, representou o obje-
tivo do evento, aproximar os elos de ligação 
entre as culturas africana e afro-brasileira, 
dialogando, desta forma, com os 130 anos da 
Abolição da Escravidão, evidenciando cone-
xões políticas, econômicas e culturais entre 
Europa, África e América, consolidadas por 
mais de 500 anos de história. 

A busca destas misturas culturais foi a te-
mática da 11ª Bienal e suas memórias foram 
apresentadas em museus da capital gaúcha, 
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na comunidade Quilombola em Porto Ale-
gre, no Quilombo do Areal da Baronesa e em 
Pelotas, na Casa 6, situada na Praça Coronel 
Pedro Osório, nº 6, o Palacete do Barão de 
São Luís.

A origem dos Territórios Quilombolas 
no Brasil se consolidou com a reprodução 
dos modos de vida trazidos da África. As 
suas práticas em um determinado território  
delimitam as comunidades por meio do re-

conhecimen-
to das suas 
c u l t u r a s . 
Como o Bra-
sil foi um dos 
países que 
mais rece-
beu escravos, 
ter-se, ainda 
hoje, Quilom-
bos em diver-
sas partes do 
país, em zo-
nas rurais e 
urbanas, evi-
dencia a re-
sistência das 

multiculturas de nossas origens.

Animada com a proposta da Bienal, bus-
quei contemplar um espaço que até então 
me era desconhecido, mesmo residindo a 
menos de 400m do local, um Quilombo Ur-
bano era meu vizinho! Ao me inteirar da te-
mática, constatei que existem diversos Qui-
lombos Urbanos no país e, segundo Oliveira, 
F. B. e D’Abadia, M. I. V. (2015): 

Os chamados “quilombos urbanos” con-
temporâneos se configuram como grupos 
sociais de resistência a um sistema de 
exclusão, comunidades de ascendência 
marcadamente negra – mas não exclusiva-
mente –, no geral empobrecidas, com ethos 
e costumes diferenciados dos grupos que 
lhes circundam.

O conceito proposto pelos autores con-
templa exatamente o cenário que visuali-
zei quando da visita ao Quilombo do Areal 

da Baronesa. Além de constatar as questões 
sociais, percebi a incidência das questões 
culturais, tanto nas inspirações das obras ex-
postas, quanto nos relatos da integrante da 
comunidade que nos acolheu e orientou na 
ocasião. As falas evidenciaram a incidência 
de multiculturas convivendo em harmonia, 
as heranças dos antepassados e as resultan-
tes do contato com as demais diversidades 
culturais existentes. 

As multiculturas no Brasil se apresen-
tam, atualmente, em muitos debates enga-
jados em compreender as sociedades. Em 
um entendimento mais atual de sociedade, 
que considera a aceitação das pluralidades 
culturais, tanto de raça, classe social, hábi-
tos, gênero, etc..., como recurso à evolução 
da humanidade, que está sempre em  pro-
cesso de desenvolvimento, estudar e tentar 
preservar as culturas que deram origem ao 
que somos hoje, é uma tarefa louvável, pos-
ta em prática pelo curador da 11ª Bienal do 
Mercosul, que representou a valorização da 
diversidade cultural.

Esta valorização, por sua vez, se ampa-
rada apenas no entendimento de ritos, tra-
dições e formas de pensar de grupos, des-
considerando fatores e interesses históricos, 
políticos e sociais, adotados para silenciar 
minorias, não terá as características neces-
sárias para pôr fim ao domínio e à margina-
lização. 

Para a busca da compreensão social e da 
aceitação das diferenças, as formas e estraté-
gias da solidificação das multiculturas preci-
sam estar se reinventando continuamente. 
A 11ª Bienal do Mercosul consistiu em um 
eficaz exemplo de ação para a promoção do 
reconhecimento da dignidade da pessoa hu-
mana, principalmente ao se apresentar no 
Quilombo do Areal da Baronesa.

A mostra cultural que a 11ª Bienal apre-
sentou no Quilombo do Areal da Baronesa 
contou com exposição de desenhos com a 

Quilombos 
urbanos e 
rurais e m 

várias partes 
do país 

evidenciam as 
nossas 

origens multi-
culturais
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temática da “Mãe África” e com a homena-
gem de orgulho da comunidade à quilom-

bola chamada  
Fabiane, que 
ingressara na 
faculdade.

D e s p e r -
tou nossa 
atenção a ex-
posição da 
11ª Bienal do 
Mercosul se 
dar em uma 
c o m u n i d a d e 
q u i l o m b o l a 
localizada em 
uma zona ur-
bana, quase 

que Central da Capital Gaúcha, uma condi-
ção territorial diferente da maioria das de-
mais regiões de demarcações quilombolas, 
normalmente encontradas em regiões afas-
tadas dos grandes centros urbanos.

O Quilombo do Areal, desde a época do 

Areal da Baronesa, onde residiam os pobres 
e escravos, no século XIX, até o século XXI, 
mantém as condições de vida da sua comu-
nidade, frente à elitização crescente em seu 
entorno, dos bairros Cidade Baixa e Menino 
Deus, resistindo às várias tentativas de remo-
ção das suas famílias. Tal resistência culmi-
nou na posse do lugar em definitivo, graças 
à política dos remanescentes de quilombos.

Mesmo com a modernização do seu 
entorno, os descendentes das duas fa-
mílias que deram origem à comunidade, 
dos Xavier e dos Gonçalves, segundo in-
formação da quilombola que me recebeu 
na sede da Associação, vivenciam em seu 
território uma realidade particular. Vivem 
como uma comunidade do interior, onde 
se vê crianças correndo e brincando na 
rua, cadeiras em frente as casas e pessoas 
conversando, outros apressados com seus 
afazeres passando e cumprimentando os 
vizinhos e amigos. Essas situações são co-
muns em cidades pequenas do interior, 
mas incomuns nos grandes centros. Tal 
comportamento pode ser a expressão da 

As culturas 
quilombolas 
também são 

expressadas 
por festas 

culturais e 
religiosas 

herdadas de 
seus ancestrais

Quilombo 
do Areal da 

Baronesa do 
Gravataí. Foto: 

Denise Porn
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resistência calcada nas memórias afetivas 
e nas experiências dos moradores.

Como a grande maioria dos moradores 
são afrodescendentes, facilmente se encon-
tram resquícios das antigas formas de vida 
no Areal da Baronesa. Tais culturas também 
são expressadas através das celebrações 
culturais e religiosas remanescentes de seus 
ancestrais, que acontecem no Quilombo. 

Além das evidências que fotografei, de 
peças integrantes da mostra da 11ª Bienal 
do Mercosul, pude constatar que o Quilom-
bo também mantém sua cultura através de 
Celebrações, onde as crianças têm aulas de 
samba, música de origem africana, trazida 
para o Brasil pelos escravos. Elas formam 
uma Escola de Samba Infantil e desfilam no 
Carnaval do bairro Cidade Baixa.

Desenhos dos Quilombolas 
- Homenagem à “Mãe 
África”.  Foto: Denise Porn

Pela importância de se estimular o 
multiculturalismo e pelaa relevância da 
manutenção das culturas, finalizo minha 
descrição da exposição da 11ª Bienal do 
Mercosul, louvando este evento de grande 
aderência às questões e carências da so-
ciedade, engajado em estimular a compre-
ensão das origens em prol da valorização e 
aceitação do ser humano.
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vestígios 
memoriais de 

africanidade

A
rticular as linguagens presentes no 
romance Ponciá Vicêncio, de Con-
ceição Evaristo, com a temática en-

focada pela 11ª Bienal de Artes Visuais do 
Mercosul é tornar visível a presença negra 
na construção, desenvolvimento e trans-
formação da sociedade brasileira.

Ponciá Vicêncio é o nome da prota-
gonista do romance cujo eixo central é a 
narrativa de uma mulher negra, neta de 
escravos, que reside no interior do Brasil 
em uma comunidade pertencente a um 
grande proprietário de terras denominado 
Coronel Vicêncio. O domínio desse senhor, 
além de incluir o espaço físico, também 
remete aos aspectos identitários dos habi-
tantes do lugar, uma vez que o sobrenome 
Vicêncio é empregado por todos aqueles 
que tiveram sua origem ligada ao período 
escravagista.

Ponciá é uma menina que trabalha 
com a mãe na confecção de pequenos 
utensílios de barro, enquanto o pai e o ir-
mão (Luandi) trabalham nas lavouras do 
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pois o racismo e o preconceito ainda persistem 
nas atitudes cotidianas e se refletem diretamen-
te nas relações sociais, culturais e econômicas 
no contexto brasileiro.

Ao enfocar o Triângulo do Atlântico, a 11ª 
Bienal apontou os holofotes para a importância 
da contribuição dos povos africanos e indíge-
nas na colonização do Brasil, realizando uma 
releitura e demonstrando que os europeus não 
estavam sozinhos e o quanto essas populações 
foram desconsideradas e subjugadas em suas 
culturas. A população negra, brutalmente reti-
rada do seu contexto, transportada para outro 
continente em condições sub-humanas e sub-
metida à escravidão, tema da 11ª Bienal, dialoga 
com a narrativa de Conceição Evaristo, uma 
vez que imagens e linguagem literária permi-
tem revelar vestígios, rastros, fragmentos de um 
passado de exploração dos povos africanos in-
troduzidos no Brasil pelo regime escravocrata 
dos colonizadores.

Os vestígios caracterizam-se por rastros, 
pistas, restos, traços, resíduos, deixados sem 
uma intencionalidade explícita, que foram im-
primidos de forma aleatória e involuntária, mas 
impregnados de informações e que permitem 
revelar novas interpretações, iluminando as-
sim, um fragmento do passado que não tinha a 
intenção de ser revelado. O conceito de vestígio 
ou rastro, no entender de Zilá Bernd (2013, p. 49-
50), provém do

Ponciá 
carrega 

consigo a 
certeza do 

sofrimento: 
sentimento 
herdado do 
avô, que era 

escravo

coronel. Após o falecimento do pai, Ponciá deci-
de ir em busca de um destino diferente das pes-
soas que residem na localidade, escolhendo a 
cidade grande para trabalhar, juntar dinheiro 
e, posteriormente, comprar uma “casinha” para 
trazer a mãe e o irmão para morarem com ela. 
Envolve-se com um homem que trabalha na 
construção civil e que, com o passar do tempo, 
torna-se agressivo; este fato, aliado ao distan-
ciamento dos familiares, conduz Ponciá a uma 
reclusão interior e apatia pelos acontecimentos 
que a cercam. 

Na trajetória percorrida por Ponciá in-
cluem-se alterações de espaços físicos (interior/
cidade) e também modificações em seu espíri-

to (expansiva e ale-
gre/ introspectiva 
e triste), uma vez 
que não consegue 
realizar suas aspi-
rações em prol de 
uma vida onde as 
dificuldades se-
jam superadas e a 
ausência dos seus 
familiares fosse 
amenizada. Des-
de o nascimento, 
Ponciá carrega 
consigo a determi-
nação de possuir 
uma herança dei-

xada pelo avô e esta herança é percebida ao fi-
nal da leitura do livro, pois o sofrimento, tanto fí-
sico como emocional, é sentido e materializado 
na impossibilidade de uma mulher negra alte-
rar o destino de sofrimentos e provações oriun-
dos de sua família, descendente de escravos.

A temática da presença negra no Brasil, evi-
denciada por Conceição Evaristo em Ponciá Vi-
cêncio também foi destaque na 11ª Bienal de Ar-
tes Visuais do Mercosul, realizada de 06 de abril 
a 03 de junho de 2018, em Porto Alegre (RS). É 
importante mencionar que o ano de 2018 mar-
ca os 130 anos da abolição da escravatura bra-
sileira, fato que não modificou de forma signifi-
cativa o olhar direcionado à população negra, 

Capa do 
livro Ponciá 
Vicêncio, de 

Conceição 
Evaristo. Foto 

da Autora.
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[...] francês: trace; em alemão spuren: cujo sig-
nificado é de restos, pistas [...]. Usamos tais con-
ceitos como equivalentes, pois vestígios, se-
gundo o Dicionário Houaiss, remete a sinais 
deixados pelos pés, pisada, rastro e, no senti-
do figurado, indício, resquício, resto, ruína. 

No romance Ponciá Vicêncio, esses vestí-
gios do período escravagista brasileiro são evi-
denciados, revelando informações que, muitas 
vezes, não são abordadas com clareza pela his-
toriografia oficial na tentativa de negligenciar 
e/ou apagar conotações/conteúdos racistas. 
Salienta-se que, no entender de Jeanne Marie 
Gagnebin (2009, p. 113), quem deixa rastros não 
o faz com intenção de transmissão ou de signi-
ficação, ao contrário, esses rastros são “[...] frutos 
do acaso, da negligência, às vezes da violência”.

Portanto, a literatura produzida por afro-
-descendentes, como Conceição Evaristo, as-
sume o lugar de fala e encontra nos vestígios e 
rastros informações que compõem a importân-
cia da história negra para o desenvolvimento e 
transformação na nação brasileira e, ao mesmo 
tempo, promove uma revisão ou releitura dos 
acontecimentos históricos. Conceição Evaristo 
menciona que mesmo que uma 

[...] autora negra não tenha experimentado o 
papel de doméstica, nós negros temos uma 
herança histórica. Temos essa herança de 
bisavós, tataravós que traz a história da escra-
vidão, da subalternidade. Mesmo quem não 
tenha experimentado isso; essa memória 
histórica nos coloca em outro lugar. Se isso 

influencia o nosso texto, o que também pode 
não acontecer, então marca essa diferença. [...] 
O negro vai escrever a partir de uma socieda-
de em que o racismo está aí (JORNAL DA UNI-
VERSIDADE, 2017, p. 09).

A herança, a 
qual Conceição 
Evaristo se refere, 
também está pre-
sente no romance 
Ponciá Vicêncio. 
Nele, a persona-
gem-título traça no-
vos rumos para sua 
vida e acaba por 
sucumbir às difi-
culdades impostas 
e promovidas pela 
sociedade escravagista e desigual, que perpetua 
os papeis sociais ocupados pelos negros. 

Outra passagem do livro remete aos vestí-
gios ligados à violência, tanto física quanto psi-
cológica, praticada pelos brancos no episódio 
em que o pai de Ponciá, pajem do sinhô-moço, 
filho do Coronel Vicêncio, era submetido aos 
seus mandos e caprichos. Num dado momen-
to, o sinhô ficou interessado em saber se o ne-
gro possuía todas as faculdades e habilidades 
mentais e resolveu ensinar-lhe o alfabeto, certi-
ficando-se de que ele tinha condições de apren-
der. Acaba por concluir que era tempo perdido 
e inútil, pois o negro não precisava dominar as 

O romance 
Ponciá 
Vivêncio traz 
vestígios 
do período 
escravagista 
brasileiro

O ovo, símbolo máxi-
mo do imperialismo 
eurocêntrico. Nas duas 
esculturas o ser huma-
no negro é representado 
em condições de violên-
cia e submissão - Escul-
turas de Vasco Araújo.
Fonte: 11ª Bienal do 
Mercosul
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letras, uma vez que não teria onde utilizar os co-
nhecimentos adquiridos. “Quando sinhô-moço se 
certificou de que o negro aprendia, parou a brinca-

deira. Negro aprendia sim! Mas o que o negro ia fa-
zer com o saber de branco?” (EVARISTO, 2003, p. 15).

Além dessa passagem relacionada à aprendiza-
gem, também fica evidenciada a relação de subser-

viência existente do escravo em relação ao senhor no 
que se refere às brincadeiras que o pajem era obrigado a re-

alizar com o sinhô, revelando, por meio da literatura, os rastros 
e vestígios de uma dominação do branco sobre o negro. “Um dia 

o coronelzinho exigiu que ele abrisse a boca, pois queria mijar 
dentro. O pajem abriu. A urina do outro caía escorrendo quente por 

sua goela e pelo canto de sua boca. Sinhô-moço ria, ria” (EVARISTO, 
2003, p. 14).

Nessas passagens, os vestígios e rastros de um tempo preté-
rito ligado à escravidão brasileira emergem com toda a força 

na narrativa, demonstrando um passado revisitado 
com o objetivo de denunciar uma agressão 

ao ser humano. Esse é fato essencial 
para o entendimento da condição 

marginalizada que o negro ocupa 
no contexto social, cultural e 

econômico no Brasil. 

Ao mesmo tempo, 
esses rastros e vestígios 
ligados à presença negra 
também podem ser per-
cebidos nas imagens (es-
culturas), de autoria do 

português Vasco Araú-
jo, expostas no Margs 

durante a 11ª Bienal, 
que direcionam 

o enfoque para a 
violência e abusos 
cometidos pelos 
portugueses.

A autora do 
livro Ponciá 

Vicêncio, 
Conceição 

Evaristo. 
Foto:  Gustavo 

Miranda
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A série de esculturas denominada “Debret” 
baseia-se nas gravuras do pintor francês Jean-
-Baptiste Debret (1768-1848) e representa as ativi-
dades cotidianas vivenciadas pelos escravos no 
período do Brasil Colonial. São situações de sub-
serviência, abuso sexual, exploração e tratamen-
to desigual a que os negros foram submetidos. 

As esculturas, pequenas mesas ovais, típicas 
das residências portuguesas do início do sécu-
lo XIX, sustentam figuras que revelam abusos e 
perversidades ainda veladas nos dias de hoje. 
Desnudados pelos fragmentos de textos do 
Padre António Vieira, essas figuras convivem 
e se relacionam com um oco de madeira dou-
rada, inspirado em Fabergé (símbolo máximo 
do imperialismo eurocêntrico), numa referên-
cia direta ao luxo perpetuado pela monarquia 
(ALVES, 2018, p. 246).

O racismo, tão presente na sociedade brasi-
leira contemporânea, remonta a estas atitudes 
de dominação praticadas pelos brancos sobre os 
negros. O artista português menciona que a ex-
posição almejava provocar uma reflexão que de-
nunciasse tais relações abusivas e que se consti-
tuíram em uma prática institucionalizada nas 
relações estabelecidas entre brancos e negros.

Ao representar com as esculturas o proces-
so de dominação e exploração, o artista realiza 
um trabalho que choca a visão do espectador, 
pois apresenta situações explícitas, tais como o 
abuso sexual praticado contra as escravas e ou-
tras formas de subjugação. São os vestígios de 
um passado que incomodam e desacomodam 
os indivíduos no presente, causando descon-
forto, pois representam as barbaridades come-
tidas pelos antepassados brancos, passado este 
que precisa ser revisitado e debatido, resultando 
em reflexões que oportunizem a construção de 
uma sociedade mais humana e igualitária. 

A bienal e o romance se tornam linguagens 
culturais acessíveis no presente e estão povoadas 
de vestígios e rastros capazes de fornecerem cam-
po fértil para discussões que aceitem a presença 
do negro como ser social e cultural, de inegáveis 
contribuições na construção da sociedade brasi-
leira, permitindo com isso que as múltiplas mani-
festações artísticas e culturais possam enfatizar a 
presença negra. Os vestígios e rastros entendidos 
como “[...] a presença de uma ausência” (BERND, 

2017, p. 314), reforçam a importante atuação do ne-
gro na diversidade brasileira; presença que a histo-
riografia oficial tentou apagar, mas que romances 
como Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo e 
a exposição “Debret”, de Vasco Araujo, colocam 
em evidência. As duas manifestações culturais 
remetem a um passado doloroso e vergonhoso 
que necessita ser explorado, estudado, refletido e 
dialogado pelas gerações atuais e futuras. Dessa 
forma, a ausência da participação do negro na his-
tória brasileira será reelaborada e se tornará uma 
presença marcante, assim como os indígenas, na 
multiplicidade étnica brasileira.
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afirmações 
de negritude 

na arte de 
Geraldo 

Magalhães 
e Oliveira 

Silveira

D
estaca-se a trajetória pessoal e artística 
de dois expoentes culturais do Rio Gran-
de do Sul: o cantor Geraldo Magalhães 

e o poeta Oliveira Silveira, dois artistas com an-
cestralidade africana e com um percurso de 
sucesso que transpôs os limites regionais. Além 
disso, também se busca evidenciar a importân-
cia da música e da poesia enquanto veículos de 
expressão de uma linguagem cultural, vinculan-
do-os com a temática da 11ª Bienal do Mercosul, 
cuja ênfase estava centrada na chamada “diás-
pora negra”.

A 11ª Bienal de Artes Visuais do Mercosul, 
nesse ano de 2018, buscou reunir a arte africana, 
afro-brasileira e indígena, num diálogo que reco-
nhece “[...] o legado da diáspora negra na cons-
trução do Brasil” (BIENAL 11, 2018). A exposição 
ocorreu no período de 06 de abril a 03 de junho 
em vários espaços, como o Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul, Memorial do Rio Grande do Sul, 
Santander Cultural, Praça da Alfândega e Igreja 
Nossa Senhora das Dores.

De acordo com a coordenadora pedagógica 
Bianca Bernardo, sendo o Brasil o país de maior 
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população negra fora da África, é de fundamen-
tal importância que o evento lance esse olhar de 
crioulização no contato havido entre as culturas 
indígena, africana e europeia.

O artista gaúcho Geraldo Magalhães nasceu 
no dia 31 de maio de 1878, em São Gabriel-RS, consa-
grando-se como um dos mais brilhantes cantores 
e dono de uma potente voz de barítono. Sua carrei-
ra começou nos bares e cafés do Rio de Janeiro das 
primeiras décadas do séc. XX, mais precisamente 
no Salon de Paris, na Rua do Lavradio, ampliando-
-se para os palcos do Largo da Lapa. Além de cantar 
individualmente, Geraldo Magalhães formou du-
plas de muito sucesso, o famoso duo Os Geraldos: 
primeiramente com a espanhola Margarita, de-
pois, em meados da década de 1900, faz dupla com 
a também gaúcha Nina Teixeira, responsável por 
cançonetas de muito sucesso na época, tais como 
Sacy Pererê e Corta Jaca, ambas de autoria de Chi-
quinha Gonzaga.  Geraldo se notabiliza pelas cons-
truções melódicas altamente inspiradas e pelas 
letras picantes carregadas de sensualidade, um de 
seus primeiros êxitos musicais foi a cançoneta “O 
Dueto do Buraco” interpretada em parceria com a 

Castelhana Margarita, na primeira formação da du-
pla. Com a também gaúcha e mulata, Nina Teixeira, 
sua companheira de palcos e na vida, na segunda 
formação do dueto, emplacou uma trajetória de 
muito sucesso 
nacional e inter-
nacional, rom-
pe as fronteiras 
nacionais e rea-
liza turnês por 
Lisboa e Paris, 
fazendo-se res-
ponsáveis pela 
popularização 
do maxixe, dan-
ça tipicamente 
brasileira, a partir 
da música “Vem 
cá Mulata”.

Após sua estada na França, Geraldo Maga-
lhães emplaca o sucesso “A Crítica ao Maxixe Fran-
cês”, onde satiriza a dificuldade de adaptação dos 
franceses ao ritmo brasileiro. Representada em 
versos da seguinte maneira: 

Geraldo 
Magalhães 
tem como 
marcas de seu 
estilo letras 
sensuais e 
construções 
melódicas 
inspiradas

O Triângulo Atlântico em tempos distópicos – 2018. Arjan 
Martins. Pintura que representa as embarcações que 

transportavam os negros escravizados.  Foto: Jucelino Viçosa
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“[...] Não há francês que não capri ...i ... che / 
Em dançar [no meio do] maxi ...i ...xe / 

E o [rondó] do sa ... am ... ba”.

No cenário da música popular brasileira, a 
partir de 1905, deixa mais de sessenta gravações 

registradas 
em discos 
de 78 rpm, 
g r a v a d a s 
de forma 
individual 
ou com a 
dupla Os 
G e r a l d o s . 
De acordo 
com o mu-
sicólogo Ari 

Vasconcelos, cada programa da dupla revestia-
-se de um grande sucesso, levando o público ao 
delírio, sendo que: “[...] Geraldo apresentava-se de 
cartola, casaca e monóculo, enquanto que Nina 
também caprichava na indumentária, com ves-
tido de cores vivas e geralmente rebrilhantes de 
lantejoulas” (VASCONCELOS, 1965, s.p.).

Em 1910, termina a parceria com Nina e co-
meça a atuar com a cantora portuguesa Alda 

Soares, com quem acabou se casando e passou 
a morar em Lisboa, onde faleceu no dia 11 de ju-
lho de 1970, aos 92 anos. Depois que encerrou a 
carreira artística, Geraldo Magalhães tornou-se 
representante de uma companhia de vinhos em 
Lisboa.

Outro representante da negritude sul-rio-
-grandense além-fronteiras é Oliveira Silvei-
ra, negro nascido em 1941, na Serra do Caverá, 
distrito de Touro-Passo, município de Rosário 
do Sul, no Rio Grande do Sul. Sua ascendência 
provém de seu pai, Felisberto Martins Silveira, 
branco, brasileiro e filho de pais uruguaios, e de 
sua mãe, Anair Ferreira da Silveira, negra, filha de 
pai e mãe negros gaúchos. Possui graduação em 
Letras – Português e Francês e suas respectivas 
Literaturas – pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS, com atuação na docên-
cia ministrando aulas de português e literatura 
no ensino médio. Exerceu também atividades 
jornalísticas, por meio de artigos, reportagens, e 
alguns contos e crônicas publicados na impren-
sa, e atuou no Movimento Negro, como pesqui-
sador e poeta, tendo integrado o grupo Palma-
res, sendo um dos responsáveis pela fixação do 
dia 20 de novembro como o Dia da Consciência 
Negra, data da morte de Zumbi dos Palmares. 

Magalhães 
deixou mais de 

sessenta 
gravações 

individuais e 
em dupla

Performances 
de Geraldo 

Magalhães e 
Nina Teixeira 
– Os Geraldos. 

FONTE: 
Arquivos da 

Internet
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Seu primeiro livro Germinou é do ano de 1962, 
de lá pra cá lançou também: Poemas Regionais 
(1968), Banzo, Saudade Negra (1970), Décima do 
Negro Peão (1974), Praça da Palavra: poemas (1976), 
Pelo Escuro: poemas afro-gaúchos (1977), Roteiro 
dos Tantãs (1981), Poema sobre Palmares (1987), 
entre outros. Além de publicações em Antologias 
tais como Cadernos Negros e Axé.

Com relação à sua produção poética, Zilá Ber-
nd enfatiza que:

[...] a contribuição de Oliveira Silveira ganha 
importância por sua originalidade. Oliveira 
Silveira rejeita sistematicamente a evocação 
da “contribuição” do negro na construção da 
história rio-grandense. Para ele, a palavra não 
é “contribuição”, mas participação ativa, o que 
o leva a redimensionar a atividade do negro, 
que emerge na trama poética de maneira 
substantiva (BERND, 1988, p.84).

Conforme a autora, cabe destacar a singulari-
dade temática de Oliveira Silveira, tendo em vista 
que busca uma aproximação simultânea entre 
uma identidade negra e uma identidade gaúcha 
(BERND, 1987). Ressaltando-se que a negritude 
tem como propósito fazer do negro um sujeito ati-
vo, atuante e participativo, seja em sua produção 
literária e, por extensão, na sociedade (MEDEIROS; 
PERES, 2018).

Desse modo, tem-se como predominante a 
identidade afro-gaúcha como uma espécie de 

contestação em relação ao mito do gaúcho branco 
construída pelo folclore tradicionalista. Por exem-
plo, no poema Gaúcho negro mateando, há versos 
como: “Cada gole, 
cada gota / tem o 
sabor de dois mun-
dos./ E vou beben-
do a cicuta / de um 
banzo que vem 
do fundo” (SILVEI-
RA, [1977]2012, p. 
175); evidencia-se, 
assim, a negritude 
como movimento 
capaz de romper 
com o padrão cul-
tural imposto pelo 
colonizador (BER-
ND, 1988).

Torna-se possível estabelecer uma ligação com 
a temática da 11ª Bienal de Artes Visuais do Merco-
sul, cujo título é O Triângulo Atlântico e tem o propó-
sito de estabelecer um diálogo entre a arte africana, 
afro-brasileira e indígena; além disso, relembra os 
130 anos da escravidão no Brasil, sendo este o país 
com maior população de negros fora da África.

O propósito da 11ª Bienal é realçar a diversida-
de brasileira, a partir dos três vértices culturais (Áfri-
ca – América – Europa), buscando estabelecer um 

Oliveira 
Silveira 
busca uma 
aproximação 
entre a 
identidade 
negra e a 
identidade 
gaúcha

O poeta Oliveira 
Silveira como um 
autor inserido no 
mundo literário.
Foto:  Gazeta de 
Rosário.



16

diálogo entre a arte, a cultura e a sociedade, com 
prioridade para a arte africana. Tem-se, assim, na 
exitosa carreira de Geraldo Magalhães e na con-
tundência dos versos de Oliveira Silveira uma sín-
tese da negritude sul-rio-grandense como elemen-
to formador da cultura e da sociedade gaúcha.

Assim sendo, os negros Geraldo Magalhães e 
Oliveira Silveira saíram do interior do Rio Grande do 
Sul e conquistaram reconhecimento no cenário na-

cional e interna-
cional por meio 
de sua arte e, no 
caso de Geral-
do, tem-se uma 
certa “inversão” 
da diáspora es-
cravagista, pois o 
negro brasileiro 
faz sucesso em 
seu país e, poste-
riormente, ruma 
para a Europa e 
lá se consagra a 
ponto de fixar re-
sidência em solo 
europeu. E da 
parte de Oliveira 

Silveira nota-se o seu envolvimento pela causa ne-
gra a ponto de ser reconhecido como um poeta que 
buscou mesclar os elementos sul-rio-grandenses 
com a temática africana, demonstrando que a cul-
tura não depende de estratificação social ou racial.

Considerando-se que o propósito da 11ª Bie-
nal Internacional do Mercosul era o de referendar 
a arte e a cultura produzida na América do Sul e 
com destaque para a presença negra a partir do 
chamado Triângulo Atlântico, verifica-se que a 
atuação de Geraldo de Magalhães, na música, e de 
Oliveira Silveira, na poesia, representam com qua-
lidade e maestria o talento e a atuação do negro 
para o engrandecimento da cultura nacional. 
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Negro” francês, de 1685, um guia para o 

gerenciamento da escravidão. 
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diálogos 
entre 

linguagem, 
memória 

e arte

D
esde que, pela primeira vez, nos primór-
dios da humanidade nossos antepas-
sados passaram a utilizar uma lasca de 

pedra como instrumento para registrar em ro-
chas as inscrições de sua passagem pela Terra, 
a linguagem e a arte tornaram-se primordiais 
no âmbito das sociedades humanas. A partir de 
seus entrelaçamentos, linguagem e arte conver-
giram como formas de expressão e representa-
ção da humanidade em suas diferentes cultu-
ras, mediadas pela memória. 

Huston (2010, p. 17) refere-se à humanidade 
como a espécie fabuladora: animais, mas espe-
ciais. A curiosidade e o questionamento sobre 
o mundo e a noção da passagem do tempo são 
nosso diferencial, pois somos os únicos a perce-
ber “nossa existência terrestre como uma traje-
tória”, com significação e direção, a qual Huston 
(2010, p.18) chama de uma narrativa, ou seja, 
uma consciência adquirida ao mesmo tempo 
que a linguagem. Toda linguagem pressupõe 
uma intenção comunicativa, um meio de ex-
pressão argumentativa e pelo menos dois indi-
víduos em interação. Nesse sentido, linguagem 
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é compreendida como uma forma de interação 
e ação social. Ela “possibilita à sociedade a prá-
tica dos mais diversos tipos de atos, que reflete 
o pensamento e o conhecimento dos falantes” 
(CHAS; PELINSON, 2014, p.3). Para Huston (2010), 
além de registrar, construir e deduzir o sentido 
dos acontecimentos é preciso que o sentido se 
desbobre, e isso é feito a partir da narratividade. 
Neste sentido, falar vai além de nomear ou dar 
conta do real. Significa dizer que falar molda, in-
terpreta e inventa (ou reinventa) o real. 

Santos (2013, p. 151): considera que a me-
mória produz e é produzida por subjetivida-
des, capazes de mobilizar “as sensibilidades 
mais profundas das experiências que ficaram 
guardadas”. As lembranças, advindas dos afe-
tos cultivados, por sua vez, são capazes de 
construir vínculos identitários, “que, em seu 
conjunto narrativo, quando são compartilha-
das, promovem uma memória coletiva” (SAN-
TOS, 2013, p. 152). 

Assmann (2011, p.23-24) afirma que as me-
mórias são construídas de forma interativa 
“por meio da língua, de imagens e de repeti-
ções ritualísticas”. Tais memórias são organi-

zadas “com o auxílio de meios de armazena-
mento externos e práticas culturais”, sem os 
quais esta autora julga não ser possível “cons-
truir uma memória que transponha gerações 
e épocas – o que sig-
nifica também que 
a constituição da 
memória se modifi-
ca juntamente com 
o estado oscilante 
de desenvolvimen-
to dessas mídias”. 
Dito de outro modo, 
já que seria impossí-
vel lembrar de tudo, 
as mídias externas 
tais como a escrita, 
os artefatos, e atu-
almente as tecnolo-
gias de informação e 
comunicação, entre 
outras incontáveis manifestações produzi-
das, ampliam nossa capacidade de lembrar 
e de transmitir, assim, os estoques culturais 
acumulados. Mas esse movimento implica 
uma seleção, que resulta em perdas e pode 
conduzir ao empobrecimento da narrativa 

A memória, 
por ser 
construída 
de forma 
interativa, 
modifica a 
expansão 
das mídias e 
das artes

The Raft of the Me-
dusa (Saint-Louis), 

de Adad Hannah



24

humana, empobrecendo assim nossa memó-
ria coletiva. 

Assim como a linguagem, a arte “marca 
a intersecção de diversos diálogos, de cruza-
mento de vozes” (CHAS; PELINSON, 2014, p.3). 
Ao identificar e abordar a atual crise da me-

mória cultu-
ral, Assmann 
(2011, p. 26) 
aponta que na 
atualidade é “a 
arte que tema-
tiza a crise da 
memória e en-
contra novas 
formas para a 
dinâmica da 
recordação e 
do esqueci-
mento cultu-
rais”. Ao longo 
do tempo, arte 

e linguagem têm mantido entrelaçamentos 
que se atualizam, na contemporaneidade, re-
vestindo-se de novos significados. 

É a partir desta perspectiva dialógica en-
tre linguagem, arte e memória; tempo passa-
do e presente; e espaço intervalar que interli-
ga América, África e Europa há mais de 500 
anos, chamado de “Triângulo Atlântico”, que 
ocorreu a 11ª edição da Bienal de Artes Visu-

ais do Mercosul, em 2018. Durante quase dois 
meses, este evento trouxe ao centro histórico 
deste Porto, não tão Alegre, ventos de ímpar 
efervescência artística e reflexão cultural, 
proporcionando ao público participante a 
oportunidade de refletir sobre os diálogos 
propostos. O próprio conceito curatorial de 
Alfons Hug e Paula Borghi, ao reunir 70 artis-
tas e coletivos de artistas, buscou “explorar as 
relações de tensão cultural e interdependên-
cia contextual dentro deste triângulo”, cujo 
encontro entre as culturas indígena, euro-
peia e africana tem contribuído para formar 
esta nova “amálgama” americana (BERNAR-
DO, 2018, p.2). Conhecida simples e carinho-
samente por Bienal do Mercosul, neste ano 
ela coincidiu com o marco referente aos 130 
anos de abolição da escravatura no Brasil, o 
que foi fortemente evidenciado pelo desta-
que a artistas africanos e afro-brasileiros pre-
sentes nos cinco espaços nos quais a mostra 
foi dividida: Santander Cultural, Memorial 
do Rio Grande do Sul, Museu de Artes do Rio 
Grande do Sul, Igreja Nossa Senhora das Do-
res e Quilombo do Areal da Baronesa, além 
da Casa 6, em Pelotas, RS. 

Nesta perspectiva, a arte reconhece seu 
papel como provocadora de reflexões sobre 
o impacto e o legado “da diáspora negra na 
construção do Brasil”, conforme explicitado 
no material de divulgação do evento:

Durante 
dois meses 
a 11ª Bienal 

do  Mercosul 
trouxe à Porto 
Alegre ventos 

de  reflexão 
artística e 

cultural

A Balsa da 
Medusa (Le 

Radeau de 
la Méduse), 

de Théodore 
Géricault
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O trânsito comercial que estabeleceu o Triân-
gulo Atlântico foi um instrumento de expan-
são ibérica colonial que recebeu justificativa 
religiosa na época, pois o comércio de escra-
vos também servia como reparação à evange-
lização das comunidades indígenas. Milhões 
de homens e mulheres, oriundos de grupos 
étnicos africanos distintos, foram capturados 
e despersonalizados, vendidos como escravos 
por uma engendrada rede de comerciantes 
negreiros. Sabemos que quase a metade de 
todo o tráfico negreiro veio para o Atlântico Sul, 
sendo a antiga costa litorânea do Rio de Janei-
ro o grande porto de entrada da diáspora ne-
gra, enfatizado na declaração de tombamento 
do sítio arqueológico do Cais do Valongo como 
Patrimônio Cultural da Humanidade da UNES-
CO no último ano. (BERNARDO, 2018, p.1)

A partir desta perspectiva da diáspora, en-
tendida como o movimento de deslocamento 
forçado de grandes populações de um território 
original a outros territórios de acolhida distintos, 
foram destacadas duas obras que se colocam em 
diálogo com uma terceira, e mesmo que estejam 
deslocadas no tempo e no espaço, elas oferecem 
possibilidades de entrelaçamento para pensar 
a realidade presente. Trata-se de um vídeo con-
temporânea de Adad Hannah, de um quadro de 
Gericault, que o inspirou, e de uma fotografia de 
Lunara, tendo como amálgama a temática social, 
que adquire visibilidade e expressão na arte.

Adad Hannah, valendo-se da técnica de qua-
dro vivo ou tableaux vivant, provoca e brinca com a 
percepção do observador com uma instalação em 
vídeo que simula um quadro mural e, ao mesmo 
tempo, uma fotografia, pois os personagens apa-
rentemente imóveis ganham vida através de sutis 
movimentos como a respiração e o piscar de olhos.

O tableau vivant era uma forma de entreteni-
mento que surgiu com a fotografia, no século XIX, 
quando figurantes posavam para o fotógrafo como 
se tratasse de uma pintura. (BERNARDO,  2018, p. 5) 
O vídeo de Hannah faz referência à pintura homô-
nima, exposta no Salão de Arte de 1819, Le Radeau 
de la Méduse (A Balsa da Medusa), de Théodore 
Géricault (1791-1824), que se encontra exposta no 
Museu do Louvre, em Paris. A provocação do artis-
ta promove a descoberta da obra que o inspirou.

A Balsa da Medusa, de Géricault, apresenta 
uma estética do passado, de grandes quadros 

murais e retrata os sobreviventes de um naufrá-
gio ocorrido em 1816, próximo à costa do Senegal. 

Hannah foi convidado, em 2015, a desenvol-
ver o vídeo de forma colaborativa com membros 
da comunidade local, no extremo norte do litoral 
do Senegal, em rememoração aos 200 anos do 
naufrágio. A sua obra propõe uma aproximação 
com a trágica diáspora contemporânea, na qual 
milhões de refugiados têm sido expatriados pela 
fome, pelas guerras e pela ilusão de que encontra-
rão melhores oportunidades em países europeus. 
Mas o que se tem observado, com frequência es-
tarrecedora, é a 
morte de milha-
res que tentam 
atravessar o oce-
ano em balsas 
i mprov i s ad a s. 
Portanto, o vídeo 
de Adad Hannah 
coloca em diá-
logo o passado, 
re p re s e n t a d o 
pela pintura no 
século XIX, e o 
presente, repre-
sentado pelo 
vídeo no século 
XXI, trazendo à memória, através da arte, a cruel 
realidade contemporânea: a recriação diária da 
Balsa da Medusa.

À força visual das obras destes dois artistas, 
junta-se Luiz do Nascimento Ramos, ou Lunara, 
comerciante que registrava em fotografias um 
cotidiano urbano e rural da capital gaúcha e de 
cidades próximas. Foi o único artista histórico 
contemplado pela Bienal, “pelo caráter antropoló-
gico de suas paisagens e personagens da cidade 
pós-abolicionismo” (BERNARDO, 2018, p. 33). Entre 
outros aspectos, ele registrou a pobreza a qual foi 
relegada a população negra sul-rio-grandense, re-
cém-liberta da escravidão, que passou a viver em 
casas de adobe e pau-a-pique. 

Diferente de outros fotógrafos, que sele-
cionavam paisagens e personalidades da bur-
guesia local, Lunara captou em imagens cenas 

A obra de 
Adad Hanna 
propõe uma 
aproximação
com a trágica 
diáspora atual 
dos africanos 
em direção à 
Europa
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Nhô João Deixa Disso, 
Späte Liebe. 
Fonte: Instituto Moreira 
Salles. 

do cotidiano dos negros que viviam em Porto 
Alegre na virada do século XIX para o XX, evi-
denciando as condições precárias de vida, e 
confrontando narrativas que os associavam a 

estereótipos de “vaga-
bundos” e “perigosos” 
(BERNARDO, 2018, 
p.33). Lunara promo-
veu com suas fotogra-
fias, e nesta imagem 
em especial, “linhas de 
fuga na tensão entre o 
que se pretendia invisi-
bilizar e o que havia de 
espaço de visibilidade”. 
Neste sentido, além de 
sua importância docu-
mental como legado 
histórico, a imagem 
apresenta expressivi-

dade na arte e mantém um diálogo local com 
o presente, no qual os afro-brasileiros buscam 
a desconstrução desta histórica invisibilidade. 

Eventos como a Bienal do Mercosul tornam 
evidente a necessidade de se manter espaços 
democráticos, que possibilitem diálogo e re-
flexão sobre a realidade local em consonância 
com a diversidade de práticas e experiências 
culturais, capazes de romper com pensamen-
tos homogeneizantes que rondam a contem-
poraneidade, criando assim novas narrativas e 
novas fabulações. 
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rememorar 
é tecer

Cada manhã, ao acordarmos, em geral fracos e 
apenas semiconscientes, seguramos em nos-
sas mãos apenas algumas franjas da tapeçaria 
da existência vivida, tal como o esquecimento 
a teceu para nós. Cada dia com sua ações in-
tencionais e, mais ainda, com suas reminiscên-
cias intencionais, desfaz os fios, os ornamentos 
do olvido. -  Walter Benjamin

 
Penélope, esposa que espera a volta de Ulis-

ses, tecendo seu sudário, presente na obra Odis-
séia de Homero, povoa a imaginação popular 
como metáfora poética e seu simbolismo. Seja 
através da fé perseverante e paciente da perso-
nagem (que se nega a acreditar na morte de Ulis-
ses), seja através da alegoria do encontro de sua 
própria voz lírica (explorada em obras da poeti-
sa goiana Yêda Schmaltz em seu livro Alquimia 
de Nós), ou através da denotação de ludíbrio 
para constituir uma ação em prol de uma causa 
maior, há uma subversão velada diante do status 
quo de uma sociedade patriarcal e conservado-
ra, cuja personagem nega-se a aderir às tradições. 

A metáfora da narrativa enquanto tecitu-
ra, pode não ter surgido na Odisseia, mas talvez 
encontre em Penélope a sua precursora. É a gê-
nese do “tecido da rememoração, o trabalho de 
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Penélope, da reminiscência”, conforme afirma 
Walter Benjamin (apud VIEIRA, 2007, p. 20). 
Ela tece como um ato de rememoração numa 
trama composta pelos “fios do esquecimento”. 
Segundo Vieira, o ato de rememorar em Benja-
min encontra o cerne na representação de Pe-
nélope, contudo, sua teoria se diferencia dian-
te de algumas proposições, entre elas, a que o 
movimento de rememoração é uma ação de 
desmanchar (tal qual Penélope desfazia a mor-
talha) as “impressões esquecidas”.

Separado por décadas de Benjamin e sécu-
los de Homero temos o artista azerbaijano Faig 
Ahmed. Apesar de Cronos ter lhes separado 
no tempo e na história, há uma aproximação 
das obras, tanto do filósofo e sociólogo alemão 
quanto do poeta grego. Ahmed, assim como 
Penélope é um tecelão e um transgressor, que 
também vê em seu trabalho a possibilidade de 
elaborar novas tramas.

No Azerbaijão a tapeçaria está enraiza-
da nas tradições, prova disso é o fato de que 
a UNESCO declarou-o como Patrimônio Cul-
tural Oral e Intangível da Humanidade. Sua 

feitura asseme-
lha-se ao dos ta-
petes persas. Os 
tapetes acabam 
c o n c e n t r a n d o 
um depósito de 
identidade e me-
mória nacionais 
que antecedem a 
própria constru-
ção do Azerbaijão 
enquanto nação. 
Estas peças se-
riam o que Walter 
Benjamin chama 
de memória vo-

luntária: o tapete azeri é uma construção cons-
ciente, um exercício hábil de construção inte-
lectual em torno da elaboração mnemônica, 
há interesse e intencionalidade de exercitar 
esta reconstrução de memória. O tapete tra-
duz uma tradição ancestral coletiva e este pro-
pósito é deliberadamente construído para isto.

Ahmed infringe esta tradição. Seus tapetes, 
tidos para alguns críticos como “arte hackeada”, 
apresentam a corrupção das formas tradicio-
nais. Com as padronagens originais rearticula-
das, o artista provoca ilusões óticas nas quais as 
peças surgem deformadas por pixels mal lidos, 
como em um computador que não terminou 
de carregar uma imagem, ou até então, derre-
tidas, com suas linhas geométricas formando 
uma poça fluída e colorida, se liquefazendo, 
sempre com uma constante corrupção da assi-
metria. Sua concepção ficou conhecida como 
estética do erro, também chamada de “glitch 
art”, exibindo os tapetes de forma não conven-
cional de traduzi-lo em arte. Desta forma, seus 
tapetes ganham status de esculturas.

Apesar de ter suas obras interpretadas sob a 
perspectiva do multiculturalismo, há uma meta-
morfose de estampas que se unem convergindo 
inúmeros formatos e cores em uma única peça . 
Esta interpretação cai como uma luva na 11ª Bie-

Apesar dos 
muitos anos 

de separação 
entre Home-

ro, Benjamin 
e Ahmed,  há 
uma aproxi-

mação entre 
suas obras.

Detalhes da composição da 
tapeçaria de Faig Ahmed.

Fonte: Pinterest/Divulgação
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nal do Mercosul  ao ter como tema o triângulo 
Atlântico. A aposta da organização na diversida-
de que forma o Brasil encontra eco nos tapetes 
de Ahmed, contudo, a interpretação mais corri-
queira de sua obra parece guardar outras nuan-
ces esperando para ser reveladas, que talvez não 
estejam tão explícitas quanto esta, mas guardam 
ricas possibilidades.

O  salão principal do Margs foi tomado, em 
grande parte, pela instigante instalação de Faig 
Ahmed. O artista apresenta um enorme tapete 
que tem seus fios estirados desigualmente no 
tear, levando (conforme veiculou a própria Fun-
dação Bienal na divulgação da obra) a um “pro-
cesso de deformação irreparável do tapete”.

Tal qual Penélope, Ahmed dilapida seu 
trabalho, rompe com sua tecelagem, contudo 
contrariamente à heroína grega este processo 
não é ocultado e sim explicitado. E, tal qual na 
obra de Walter Benjamin, há um discurso so-
bre memória em sua instalação apresentada 
no MARGS pronto para ser explorado.

Benjamin apresenta o conceito de dois ti-
pos de memória que se contrapõem: a volun-
tária e a involuntária. A memória voluntária 
compreende a eventualidade de vivências 
que suporta ser abordada facultativamente 
pela racionalidade intelectual. Diferentemen-

te da primeira, a involuntária é inesperada, en-
tregue à sorte, surge ao improviso, sobrevindo 
como um relâmpago:

A verdadeira imagem do passado perpassa, 
veloz. O passado só se deixa fixar, como ima-
gem que relampeja irreversivelmente, no 
momento em que é reconhecido. “A verdade 
nunca nos escapará” — essa frase de Gottfried 
Keller caracteriza o ponto exato em que o his-
toricismo se separa do materialismo históri-
co. Pois irrecuperável é cada imagem do pas-
sado que se dirige ao presente, sem que esse 
presente se sinta visado por ela. (1994, 224)

Para Benjamin o passado só pode ser contem-
plado se for revivi-
do, presentificado 
e atualizado a par-
tir da rememora-
ção. Desta forma 
a obra de Ahmed 
pode ser um con-
vite à rememora-
ção presente. Sua 
instalação, apre-
sentada em Porto 
Alegre, carrega 
uma possibilidade 
de interpretação 
alegórica ao dis-
tender seu tapete, 
decompondo os 
fios no tear. Se por 
um lado podemos 

Detalhes da tapeçaria de 
Faig Ahmed.
Foto: Arkadi Mtnik

Ahmed, 
assim como 
Penélope, é um 
tecelão e um 
transgressor, 
que também 
vê em seu 
trabalho a 
possibilidade 
de elaborar 
novas tramas.
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ver o tapete, patrimônio intangível azerbaijano, 
configurado em todo seu esplendor, por outro 
lado, podemos ver os fios separados, distancian-
do-se do tapete para divergir no tear, em uma pro-
fusão de linhas quase incompreensíveis.

Há uma tradição revivida. Na parte em que vi-
sualizamos o tapete, vislumbramos o objeto com-

preensível dentro 
de uma lógica quase 
cartesiana, formatado 
dentro de um imagi-
nário coletivo de utili-
dade, estética e valora-
ção, remetendo a uma 
memória voluntária. 
A partir do momento 
em que ele se deforma 
até o início do tear, a 
compreensão torna-se 
mais nebulosa, primal, 
os princípios pragmá-
ticos da racionalidade 
ficam confusos e abri-
mos espaço para in-
tuição. Uma metáfora 
perfeita para tratar da 
memória involuntária.

Ahmed é um artista plástico, portanto, seu 
objeto de estudo poderia se concentrar em outras 
matérias-primas, contudo, o artista desenvolve 
seu trabalho a partir da interação com arte tradi-
cional secular de seu país. Esta escolha simbólica 
não pode ser ignorada e tratada com a indiferen-
ça de outro objeto. Há uma narrativa implícita na 
tradição dos tapetes. A existência da importância 
discursiva é anterior à releitura de “glitch art” do 
artista azerbaijano. Consequentemente, sua deci-
são coincide em um estímulo a rememorar suas 
tradições, tal qual Benjamin aponta, presentificar 
o passado, de modo a vivê-lo na alegoria dos fios 
desalinhados da memória involuntária:

A verdade da interpretação alegórica consiste 
neste movimento de fragmentação e de de-
sestruturação da enganosa totalidade históri-
ca; a esperança de uma totalidade verdadeira 
– tal como sugere a fulgurância do símbolo – só 
pode, pois, ser expressa nas metáforas da mís-
tica (ou da teologia), isto é, numa linguagem 
duplamente prevenida contra a assimilação 
a um discurso de pretensão descritiva ou até 
científica. Se a interpretação alegórica é uma 
forma privilegiada de saber humano, é porque 
ela expõe à luz do dia esta ligação entre signi-
ficação e historicidade (GAGNEBIN, 2011, p. 43).

A instalação vista como um alegórico con-
vite a repensar a memória também pode en-
contrar rebatimentos na obra de Maurice Hal-
bwachs (2006). Seus estudos apontam para a 

Ahmed 
infringe a 

tradição da 
tecelagem. 

Seus tape-
tes, tidos 

como “arte 
hackeada”, 

apresentam 
a corrupção 

das formas 
tradicionais.
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construção da memória a partir de quadros so-
ciais. Esta perspectiva estabelece a elaboração 
da memória, apesar de parecer, no primeiro mo-
mento uma construção individual, na verdade, 
será sempre uma elaboração coletiva. Os con-
textos de interação provocam que a memória 
permaneça sempre coletiva, mesmo havendo 
uma pessoalidade na construção mnemônica, 
ela é partilhada com o grupo que a conjuga em 
memória coletiva. Esta relação de indivíduo e 
grupo é harmoniosa e se complementam:

(...) para que a nossa memória se aproveite 
da memória dos outros, não basta que estes 
nos apresentem seus testemunhos: também 
é preciso que ela não tenha deixado de con-
cordar com as memórias deles e que exis-
tam muitos pontos de contato entre uma e 
outras para que a lembrança que nos fazem 
recordar venha a ser constituída sobre uma 
base comum. (HALBWACHS, 2006, p. 39) 

Logo a memória individual é também fru-
to da memória coletiva, em um processo recí-
proco de interação. O indivíduo estabelece pa-
pel fundamental em ambas construções, visto 
que “o funcionamento da memória individual 
não é possível sem esses instrumentos que 
são as palavras e as ideias, que o indivíduo não 
inventou, mas que toma emprestado de seu 
ambiente” (HALBWACHS, 2006, p. 72).

A obra de Ahmed parece compreender 
este conhecimento. É possível estabelecer 
uma óbvia metáfora entre os fios como memó-
ria individual, elaborando a construção do ta-
pete enquanto memória coletiva. Assim como 
em Halbwachs existe uma equivalência entre 
os pontos, o tapete não existe sem o fio e o fio 
só estabelece sentido com o tapete, igualmen-
te a memória individual e coletiva.

O simbolismo e reputação estabelecida 
a tapetes foram capazes de elaborar diversas 
fábulas, a mais popular, a do tapete voador, 
estava justamente relacionado à enorme cota-
ção que este objeto tinha, que de tão alta subia 
aos céus e alcança as nuvens. Estes mitos ime-
moriais espelham a importância deste objeto 
no simbolismo dentro dos quadros sociais. O 
sentido estabelecido pela herança de tapetes 

do Azerbaijão é carregado de sentido e histó-
ria. Segundo o próprio Ahmed, a escolha por 
tapetes é decorrente de seu valor histórico. 
Desta forma fica evidente que a memória é 
um dos pontos significativos dentro da obra. 
Se há ainda dúvidas sobre a intencionalidade 
de Ahmed diante destes referenciais míticos 
e memoriais, basta observar o título de sua re-
cente exposição na galeria italiana Montoro12, 
que recebeu o nome de “Omnia Mutantur, Nihil 
Interit”, numa livre tradução seria “Tudo muda, 
nada perece”.

São as tramas da história tecidas por Ho-
mero e Ahmed que passam pela urdidura in-
voluntária da memória, não é o que foi vivido, 
é o que pode ser rememorado para que possa-
mos presentificar a memória de nossa própria 
construção identitária.
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vestígios 
memoriais 

de um 
gênero: os 

quadrinhos 
de Lino 
Arruda

E
ncontrar trabalhos de mulheres transe-
xuais nos quadrinhos é difícil, encontrar 
um homem transexual realizando essas 

atividades, é ainda mais. Sabemos que a indús-
tria, o mercado e a criação de quadrinhos é um 
meio incrivelmente machista, tanto por parte 
daqueles que produzem como daqueles que 
os produzem. Sabemos ainda mais que a par-
te mais invisibilizada que faz parte da sopa de 
letrinhas que é a definição do queer são os ho-
mens trans. Portanto, trazemos à luz e para aná-
lise os quadrinhos de Lino Arruda, um homem 
trans que, entre suas produções, publicou his-
tórias em quadrinhos de cunho autobiográfico.  
A obra euaindafui é um quadrinho sobre a me-
tamorfose da metamorfose. Um relato autobio-
gráfico de como Lino, agora um homem trans, 
se apresentava ao avô moribundo que, devido 
à sua condição enferma, não o reconhecia nem 
como Lino, o homem e nem como Lina, a mu-
lher que tinha sido.

O reconhecimento é um fator importante 
para a construção interna e externa da identi-
dade LGBTQI+. Contudo, Lino não sabia como 
se portar diante do avô. Aos poucos sentiu a 

Créditos da Imagem: Moagem na fazenda Cachoeira, 

Campinas, SP, Benedito Calixto, c.1920.
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Os romances 
memorias 
trazem um 
diálogo entre 
o outrora 
e o agora, 
formando 
uma nova 
identidade do 
autor neste 
processo.

sua preparação para vê-lo e tentou reverter sua 
transição para homem na forma de se vestir e 
na forma de se portar. Assim, Lino ia se sentin-
do cada vez mais uma massa amorfa na frente 
da mãe e do avô. Nem mostrar sua carteira de 
identidade para o progenitor adiantou. Ele pen-
sa consigo que “dentro de mim eu sabia quem 
eu ainda fui”. 

Para muitos teóricos como Judith Butler, 
é preciso assumir uma diferenciação epis-
temológica entre gênero e sexo. Para a filó-
sofa americana, o gênero é definido como 
“uma identidade tenuemente constituída no 
tempo, instituído num espaço de tempo por 
meio de uma repetição estilizada de atos” 
(BUTLER, 2017, p. 242). O ato contínuo e repe-
tido é um ponto essencial na teoria de Butler, 
uma vez que é através dela que esses signifi-
cados culturais de gênero se fixarão na iden-
tidade do indivíduo, que ela define como 
ficções culturais. “Essa repetição é a um só 
tempo reencenação e nova experiência de 
um conjunto de significados já estabelecidos 
socialmente; e também é a forma mundana 
e ritualizada de sua legitimação” (BUTLER, 
2017, p. 242). Já “[...] o ‘sexo’ é aquele que marca 
o corpo antes de sua marca, fixando com an-
tecipação que posição simbólica o marcará 
e esta última ‘marca’ é a que parece ser pos-
terior ao corpo, que atribui retroativamente 
uma posição sexual a um corpo (BUTLER, 
2002, p. 149).

O quadrinho autobiográfico euaindafui 
se insere dentro da classificação de romance 
memorial ou de filiação: 

Tais narrativas da contemporaneidade 
correspondem a uma característica atual 
da literatura de variadas geografias, que é 
de tematizar as narrativas que têm os pais 
ou avós como foco da investigação, usados 
como evasiva para um melhor entendi-
mento da própria figura do narrador, que 
constrói esse artifício ficcional para (re)
pensar sua identidade. (BERND, 2018, p. 44)

Definido dessa maneira, o quadrinho de 
Lino Arruda faz a sua volta ao passado, ten-
tando entender a origem dessa nova identi-

dade ou, ainda, se ela não era tão nova assim. 
Ao mesmo tempo, Lino tenta encontrar vestí-
gios do gênero feminino que o transformava 
em Lina. Essa é uma característica marcante 
do romance memorial ou de filiação, onde “a 
narrativa torna-se fluida e composta de me-
mórias que dialogam ou divergem entre si, 
mas que de alguma maneira trazem consigo 
alguma representatividade para a constitui-
ção da identidade em processo de transfor-
mação” (BERND, 2018, p. 46).

Segue-se então, um apanhado de lem-
branças da construção da identidade queer 
da menininha que brincava de triciclo na 
frente da casa 
dos avós até a 
sapatão radi-
cal que ajudava 
nas compras do 
supermercado. 
Em busca des-
ses vestígios 
de um gênero 
perdido na sua 
atual identida-
de, Lino começa 
a reviver uma 
vida que aban-
donou, que 
desprezou, mas 
que, naquele 
momento preci-
sava se agarrar à 
ela, para poder dar ao seu avô desmemoria-
do uma noção de integridade que ela mesma 
via se perder. Toda essa vontade de se religar 
com o avô e com quem ela um dia havia sido, 
se explica porque “a reapropriação identi-
tária passa pela aproximação do indivíduo 
com a memória genealógica, tendo a trans-
missão um papel vital nesse processo” (BER-
ND, 2018, p. 47).

Lino pensa consigo mesma ou mesmo 
na ironia daquela situação que ia totalmente 
contra toda a sua transição e sua vontade de 
ser visto como um homem. Ele só queria que 
o avô lembrassem quem ela havia sido: a sua 
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netinha. Daí a importância para Lino da de-
cifração por parte do avô, dos vestígios me-
moriais do gênero feminino  inscritos no seu 
corpo, nos seus gestos, na sua voz, por fim, na 
sua identidade.

 
	 Para Aleida Assmann (2011), o vestí-

gio memorial é algo que teve seu contínuo 
comunicacional e memorial rompido. O ves-
tígio vai além dos textos, passa por “inscri-

ções, às ações 
proferidas no 
objeto a partir 
de outros obje-
tos, o seu des-
gaste, a erosão, 
o que era e não 
está mais ali, 
mas de alguma 
forma, persis-
te. O vestígio é 
algo que, ape-
sar de não ter 
sido concebido 
como um sím-
bolo linguísti-
co, é interpre-
tado como tal. 

Ainda que não uma linguagem e nem um sig-
no, o vestígio é uma marca, contudo, impre-

cisa e praticamente irreconhecível. “Quanto 
ao deslocamento de interesse dos elementos 
remanescentes para os vestígios, trata-se de 
uma reconstrução do passado que se dá so-
bretudo a partir de testemunhos não endere-
çados à posteridade e não destinados a du-
rar. Eles podem comunicar algo sobre o que 
a tradição geralmente cala: o dia a dia a que 
ninguém atenta” (ASSMANN, 2011, p. 230).

A decifração do gênero e da sexualidade 
em uma pessoa passa pelo trabalho do dete-
tive, do sucateiro, do historiador cultural. Não 
é um trabalho fácil e sempre suscita dúvidas 
naqueles que perscrutam os vestígios de 
masculinidade ou feminilidade em outro ser. 
Pois é o corpo o lugar onde esses não-signos 
e essa não-linguagem vai ser apresentado, 
representado e repetido à fixidez. Para Ass-
mann (2011, p. 265), como não se pode recor-
dar algo que esteja presente e no presente, é 
preciso corporificar essa coisa. Assim, o trau-
ma, a marca da dor daqueles que ela chama 
de “iniciados”, se torna uma escrita duradou-
ra no corpo, algo que se opõe à recordação. 
Ao citar Nietzche, a autora corrobora a tese 
do pensador alemão de que o que dói é o que 
fica mais presente na memória, as marcas no 
corpo, portanto, serão lembranças presentes 
e atuantes dessa dor. 

Lino sentia-
se sem forma, se 

derretendo, ao 
tentar desfazer uma 

identidade que lutou 
tanto tempo para 

conquistar.

Os vestígios 
memoriais 

são aqueles 
“sinais” de 
algo que já 

esteve ali, 
mas que sua 

materialidade 
não resistiu 

ao tempo
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Nossos corpos 
interagem 
com  nossa 
memória, 
enquanto 
nossa 
memória 
trabalha 
nossa noção 
de corpo

Dando continuidade ao enredo da obra 
de Lino Arruda, ele se depara com a chega-
da inesperada de um primo distante, Lino se 
vê excluído e impossibilitado de conversar, 
sentindo seu corpo, naquele momento como 
algo não-binário e sem gênero, se derretendo 
e se decompondo, pois não podia dizer quem 
era. Naquele momento, Lino não tinha uma 
identidade. Ele começa a se comparar com o 
avô, de corpo enrugado e gengivas retraídas, 
com o corpo modificado pela velhice, mas, 
para o avô, diferente de Lino, ninguém era in-
capaz de dizer quem ele “ainda foi”. Quando 
a mãe e o primo saem, o avô resolve dar um 
conselho para aquele desconhecido na fren-
te dele: “Não fique velho nunca. Não há dig-
nidade, É humilhante”. Então, Lino começou 
a ver a situação por outro espectro. Havia se 
identificado com aquela fala de dignidades, 
humilhações e transformações corporais. E 
chega à conclusão: “numa realidade em que 
o presente não reflete o passado e no futuro 
não se pensa, já vinha me familiarizando com 
a ideia de que não chegaria a ficar velho”. 

Por isso, a importância da constituição 
do corpo para o sentimento de integridade e 
de identidade. “Como seres humanos, drama-
tizamos nossas experiências interiores como 
imagens somáticas. Damos permanência às 
nossas experiências quando as corporifica-

mos” (KELEMAN, 2001, p. 29). Como o avô fa-
lou, a quem falta essa sensação de domínio 
do seu ego, de posse das faculdades corpo-
rais e mentais, também, porque não dizer, es-
téticas vigentes, também lhe falta dignidade 
e, daí, a humilhação. 

“Eu não digo ‘penso, logo sou’. Ao contrá-
rio, eu digo, ‘Eu sou corporificado; portanto 
experiencio quem sou’. É a experiência da 
corporificação 
que nos dá a 
e x p e r i ê n c i a 
de estarmos 
vivos. Ela nos 
dá a percepção 
de um passado 
corporificado, 
de uma vida 
histórica e nos 
dá um presen-
te (KELEMAN, 
2001 p. 26 e 27). 
Keleman utili-
za a expressão 
“the long body”, 
que poderia 
ser traduzida 
como “o corpo duradouro”. Essa ideia traduz 
a nossa sensação de corpo a partir de uma 
“biblioteca de corpos” que já tivemos duran-

A busca de 
Lino Arruda 
por vestígios 
de sua 
feminilidade 
em suas 
memórias.
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te a vida. Desta sensação pode se originar as 
doenças psíquicas de dismorfia corporal que 
algumas pessoa sentem. “Quando você diz ‘o 
meu corpo’, está falando de uma colagem de 
ambientes, de um mundo somático organiza-
do, a que todos se referem como ‘eu’” (KELE-
MAN, 2001, p. 53). 

Um quadrinho autobiográfico de trans-
formações corpóreas, de marcas memoriais, 
de vestígios de um gênero e de uma vida es-
quecida. Um quadrinho que poderia ser uma 
ficção científica, mas na verdade é uma fic-
ção cultural, como Judith Butler definiu aci-
ma. Ou ainda como naquela velha máxima: 

“uma mentira 
repetida diver-
sas vezes é uma 
verdade”. Ve-
mos que a repe-
tição, afirmação 
e a resistência 
são peças-cha-
ve para a deci-
fração do gêne-
ro. Para Butler é 
também a repe-
tibilidade que 
acaba atuando 
como elemento 
fixador de nos-
sa identidade. 
Dessa forma, a 
repetição pode 

tanto ser uma ferramenta para a manuten-
ção da normatização vigente, como para um 
quebra com esse estigma. Portanto, para Ju-
dith Butler, o gênero mais que uma marca, é 
uma atuação, não em sentido teatral, mas no 
sentido do gesto, da ação. 

Em que sentido, então, é o género um acto? Tal 
como o antropólogo Victor Turner sugere nos 
seus estudos sobre dramas sociais ritualiza-
dos, a acção social requer uma performance 
repetida. Esta repetição é simultaneamente 
uma reencenação e uma re-experimentação 
de um conjunto de significados previamente 
estabelecidos socialmente; é a forma mun-
dana e ritualizada da sua legitimação.[grifos 
meus]. (BUTLER, 2011, p. 80)

No ato de Lino querer ser lembrado 
como a garotinha que foi e não como o ho-
mem que é agora, persiste o sentimento da 
busca de uma identidade, que não pode 
ser desmembrada do passado, da memória, 
por mais que o gênero seja uma construção 
e para que essa construção se estabilize é 
preciso estruturá-la em atos repetidos. Lino 
se sente uma massa amorfa porque tem de 
desnudar uma camada que está enterrada 
sob outra camada - uma face que ela decidiu 
esconder, enterrar -, como na metáfora de 
Régine Robin de que a memória do passado 
está enterrada sob uma camada de neve. No 
caso de Lino, o gênero feminino está enter-
rado sob uma tênue camada das transições 
para o masculino. Uma camada que, assim 
como a neve pode se derreter, ou se tornar 
translúcida ao detetive ou ao perscrutador 
que resolver cavoucá-la. 

Assim, dentro da análise das treze pági-
nas do curto quadrinho euaindaera, de Lino 
Arruda, podemos encontrar a articulação da 
temporalidade com as funções da memória 
(MUXEL apud BERND, 2018, p. 36). Transmis-
são, que é vontade de compartilhar determi-
nadas características e lembranças do passa-
do, mas também de perpetuar esse passado 

A obra de 
Lino Arruda 

trabalha 
mudanças 
corpóreas, 

marcas 
memoriais e 

vestígios de 
um gênero e 
de uma vida 

esquecida

O autor, homem 
transexual, Lino 
Arruda.
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para uma existência futura. Lino abandonou 
sua identidade feminina, mas aqui ele busca 
reencontrá-la para poder fazer parte da famí-
lia através das lembranças de seu avô, que 
está nos últimos dias de vida. Reflexibilidade, 
fundada no presente, é o momento de enten-
der e comparar o que acontecia antes com o 
agora. É toda a análise que Lino faz de sua si-
tuação, ao se sentir derretendo e sem forma. 

Por fim, temos a função de Revivescên-
cia, que traz à tona estados de consciência 
julgados esquecidos; uma função atemporal. 
Toda a busca de Lino por seu passado femi-
nino, por seu passado que ainda era, algo re-
jeitado e ver o que havia se tornado enquan-
to, ao mesmo tempo se compara com o avô 
fez com que Lino percebesse algo novo. Ele 
faz parte de uma geração em que, talvez algu-
mas pessoas trans possam envelhecer como 
o seu avô. A partir disso, ela começa a desen-
volver em si mesmo uma nova consciência 
de realidade, a de que seu corpo ainda vai 
passar por novas metamorfoses, talvez tão 
difíceis e complicadas como a própria transi-
ção de gênero. 

Dessa forma, chegamos à conclusão de 
que nossa identidade corporal, ligada à nos-
sa identidade de gênero, também são múlti-
plas, ligadas a uma biblioteca de memórias. 

Se, como vimos acima, nossa percepção de 
corpo está ligada ao “long body”, nossa no-
ção de identidade está ligada à memória lon-
ga, aquela que dura e nos faz escolher qual 
aspecto da identidade vamos “exercer” num 
determinado momento. Isso poderia ser apli-
cado ao gênero da mesma forma se os me-
canismos que regem nossa sociedade não 
fossem tão binários e gênero-dependentes, 
chegando a um excesso em que até mesmo 
nas línguas de origem latina precisamos fle-
xioná-lo para nos referirmos às pessoas com 
quem nos relacionamos. 
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resenhas

A persistência 
da memória: 
romances da 

anterioridade 
e seus modos 

de transmissão 
intergeracional, 

de Zilá Bernd 
(Editora 

BesouroBox, 
2018, 172 páginas)

M
uitos dos novos grandes pensado-
res da memória social - principal-
mente daqueles ligados à literatura 

- não estão acessíveis aos brasileiros, que têm 
à sua disposição os epítomes da matéria, ou 
então pequenas traduções em antologias de 
artigos. Mas muitos dos nomes de destaque 
da atualidade que tratam da memória social 
em função de suas transdisciplinaridades e 
“rizomas” - para ficar num termo da disciplina 
- ainda carecem de acesso na última flor do 
Lácio. A maioria deles são publicados na lín-
gua francesa, uma língua que já foi conduto-
ra do progresso e da erudição em nosso país 
mas, hoje, nem todos os acadêmicos a domi-
nam, privilegiando o inglês e o espanhol. Zilá 
Bernd, com seu novo livro, A persistência da 
memória, nos traz demonstrações e entre-
laçamentos das teorias mais recentes sobre 
memória social, cultural e suas interfaces 
com a literatura. 

O tema central de A persistência da me-
mória é memória cultural. Esse tipo de marca 
social está inserida na tensão entre o imagi-
nário moderno e as memórias traumáticas 
dos ancestrais. Para a autora do livro, “a assim 
chamada memória cultural incorporaria os 
elementos que pertencem à esfera do sensí-
vel e do simbólico e que escapam ao regis-
tro hegemônico do poder e sua tentativa de 
construção de uma identidade nacional em 
termos de totalização”. Para Ian Assmann, a 
memória cultural é sinônimo de transmissão 
dos sentidos, quando “ritos e comemorações 
são transmitidos; os próprios objetos quando 
se tornam ícones transbordam o sentido dos 
objetos para se tornarem ‘memória cultural’”.

Esse formato da memória, ressignificada 
em ficção através de elementos históricos, 
como apresentados nos romances de ante-
rioridade analisado pela autora, funciona de 
forma mais eficiente do que aquelas inscri-
tas na História. Os romances memoriais são 
uma forma de inscrever na pedra os vestígios 
memoriais de culturas, costumes e ritos per-
didos, fazendo, então, um caminho inverso. 
Conforme atesta Régine Robin: “Passado fi-
xado, conservado, magnificado, comemora-
do; passado odiado que queremos esquecer, 
que reprimimos; contra memória que opo-
mos à memória nacional, à memória oficial, 
tirando nossa identidade do “nós” que é opos-
ta a “eles”, passado opressivo”. 

Vale prestarmos atenção à figura na 
capa, uma obra do pintor espanhol e surre-
alista Salvador Dalí, cujo título é homônimo 
ao livro. A imagem mostra um relógio derre-
tendo. A obra demonstra a funcionalidade 
do tempo na memória, pois, como na maio-
ria das narrativas, existe uma dependência 
da cronologia para a construção do sentido. 
Portanto, se nossa vida faz algum sentido, ela 
se deve à narrativa cronológica da memória. 
Ao mesmo tempo que a busca desse sentido 
também se encontra no desvendar da me-
mória, dos esquecimentos, dos vestígios e 
das rotinas rituais que nos tornam quem so-
mos. Daí a importância dos romances memo-
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riais ou de ancestralidade, que se valem da 
memória para transfigurar a vida dos perso-
nagens-autores que os tecem.

Os autores aqui estudados foram buscar 
em um passado disforme, rastros e vestígios 
de modos de vida que já não encontram mais 
eco hoje em dia. Ao fazer esse movimento, 
acabam concedendo vida nova a esses cos-
tumes e fazendo com que os vestígios sejam 
mais acessíveis na sua investigação. Por mais 
sublimados que tenham sido encobertos es-
ses vestígios, agora eles são revirados e tra-
zidos à luz para que possam conceber um 
novo modo de vida, aprendido com os desli-
zes do passado. 

Nos capítulos em que Zilá estuda as ma-
nifestações literárias nos romances memo-
riais do Brasil, do Québec e do Caribe, em 
grande parte, essas produções acabam retra-
tando povos silenciados. Ao mesmo tempo 
que reforçam um revisionismo histórico por 
parte do público, por outro também refletem 
a maneira de como “as coisas acabaram” des-
sa forma, acarretando numa transcultura-
ção. Essas novas culturas, que floresceram 
nas Américas, são o resultado da tensão da 
assimilação e da resistência entre do “mun-
do branco” e do “mundo negro”, da colônia 

e da metrópole. Essa tensão é a própria me-
mória cultural, que persiste em seus rituais 
e simbolismos, gerando a partir dessas duas 
formas de encarar o mundo, um terceiro sig-
nificado, uma terceira cultura. 

Portanto, este livro de Zilá Bernd, que 
compila, cita, analisa e discute muitos estu-
dos da memória social em face das produções 
literárias em consonância com a definição 
de “romance de filiação”, seus desmembra-
mentos e variações, vem em boa hora. Zilá, 
nas três partes do livro, e nos demais capítu-
los que o compõe analisa a transculturalida-
de da memória geracional em diversos solos: 
brasileiros, latino-americanos, caribenhos, 
franceses e quebequenses. A autora produz 
um efeito rizomático através de seus artigos, 
num apanhado de teorias. Ao final da leitura, 
podemos traçar alguns paralelos e parâme-
tros entre esses variados temas, bem como 
as disparidades que os tornam únicos. Um 
livro com um texto fluido e importante para 
aqueles que querem se aventurar nos estu-
dos da memória dentro do escopo da litera-
tura e suas transdisciplinaridades. 
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